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A Orientação é um desporto recente em Portugal, mas tem já 
mais de 100 anos de existência enquanto desporto organizado. A 
primeira atividade de Orientação desportiva foi organizada em 
1897, em Bergen - Noruega.

No chamado "Desporto da Floresta", a competição concilia-se 
com o lazer, num espaço que proporciona um permanente 
contacto com a Natureza e onde cada participante escolhe o seu 
ritmo.

O Município de Aguiar da Beira é dotado de um território natural, 
de beleza impar, perfeito para a prática da Orientação, sendo 
considerado por muitos atletas de renome internacional como um 
dos melhores terrenos do mundo.

Esta iniciativa e estes percursos, integrados no projeto "Oriented 
For Life" do Município de Aguiar da Beira, destinam-se à 
promoção e iniciação da modalidade no concelho, associando a 
Orientação com mapa à descoberta de locais de interesse 
turístico e paisagístico.

ORIENTAÇÃO
DESPORTIVA
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No início, cada praticante recebe um mapa onde estão marcados 
pequenos círculos que correspondem a pontos de controlo, 
materializados no terreno pelas "balizas" (prismas de cores 
laranja e branca) e por uma estação eletrónica. Numa prova, o 
tempo começa a contar quando o participante pega no mapa e 
termina após ter passado todos os pontos de controlo por ordem 
sequencial. O único instrumento de auxílio à navegação é a 
bússola, mas não é essencial. 

Nestes percursos permanentes de Orientação não existem 
estações eletrónicas e as balizas foram substituídas por placas 
identi�cadas com o código de cada ponto de controlo. Além disso, 
no Percurso Permanente de Orientação Turística de Aguiar da 
Beira os participantes podem visitar os pontos de controlo por 
ordem aleatória. Já nos percursos dos Dolmens de Carapito e da 
Rota do Míscaro a ordem de visita dos diferentes pontos de 
controlo deve ser respeitada.

COMO
PRATICAR

03COMO PRATICAR



04 MAPAS DE ORIENTAÇÃO

Os mapas de Orientação são muito precisos e detalhados, sendo 
desenhados a uma escala que permite cartografar muitos detalhes, 
tais como pedras com 1 metro de altura, zonas de vegetação de 
densidade diferente, muros, caminhos... Tudo o que é relevante para a 
navegação do praticante.

MAPAS DE
ORIENTAÇÃO

As escalas mais comuns na Orientação são as 
apresentadas na tabela e interpretam-se da 
seguinte forma:

Escala
 
1 : 4 000
1 : 7 500
1 : 10 000
1 : 15 000

1 cm no mapa equivale a:

40 metros no terreno
75 metros no terreno
100 metros no terreno
150 metros no terreno
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As curvas de nível, linhas castanhas que percorrem todos os 
mapas, são o elemento mais difícil de interpretar, sendo 
responsáveis por fazer uma representação do relevo do terreno. 
São muito utilizadas por atletas mais experientes, mas nestes 
percursos de iniciação a sua interpretação não é necessária. 

As cores branca, verde e amarela estão relacionadas com a 
presença e ausência de vegetação. Zonas sem cor (cor branca) 
são áreas de �oresta limpa (sem vegetação). Se num mapa existir 
uma zona com a cor verde é sinal que existe vegetação. Quanto 
mais escuro for o tom de verde, mais complicado é transpô-lo. A 
cor amarela simboliza zonas com ausência de árvores. Estas 
zonas são, na generalidade, zonas de boa progressão.

O preto pode representar elementos rochosos (como pedras e 
falésias) ou construções relacionadas com o Homem (como 
caminhos e casas).

O percurso de Orientação é assinalado no mapa com a cor 
magenta ou púrpura. Cada ponto de controlo tem um código 
numérico, sendo responsabilidade do participante con�rmar que 
está no código correto.

Cada percurso tem uma sinalética onde é dada informação 
importante. A sinalética pode ser apresentada a magenta ou 
preto e nela podemos encontrar a distância, desnível, número 
de pontos de controlo, código numérico de cada ponto, a 
localização exata da baliza no elemento, entre outras.

Na �oresta há mais pontos de controlo do que aqueles que o 
nosso percurso utiliza. Para ter a certeza de que está no ponto 
correto, o código da segunda coluna da sinalética tem de ser 
igual ao código que encontrará na baliza. Por exemplo: quando 
chegar ao ponto 3, deve encontrar o número 38. Já no ponto 7, 
o número será o 36.

Numa primeira fase não é relevante saber interpretar os 
restantes símbolos da sinalética. Apenas con�ra que está no 
ponto correto, con�rmando que o código da sinalética 
corresponde ao número da baliza.
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Pontos Turísticos

INÍCIO – CÂMARA MUNICIPAL DE AGUIAR DA BEIRA
Edifício da Câmara Municipal de Aguiar da Beira.

BUSTO DO PADRE JOSÉ AUGUSTO DA FONSECA
Homenagem ao Reverendo Padre José Augusto da Fonseca, pela Câmara 
Municipal de Aguiar da Beira, a 22 janeiro de 2009.

LAVADOUROS E FONTANÁRIO
Utilizados para lavagem de roupa pela população local, os lavadouros foram 
alvo de remodelação no ano 2018. Não se sabe o ano de construção de 
ambos.

IGREJA MATRIZ, CRUZEIRO, BUSTO DO PADRE JOSÉ AUGUSTO DA FONSECA E 
MONUMENTO AOS COMBATENTES DA GRANDE GUERRA
Igreja Matriz de Aguiar da Beira, datada do séc. XVIII.
A Este da igreja encontra-se um cruzeiro de data desconhecida, tendo sido 
construído algures entre o séc. XVII e o XIX.
A Noroeste da igreja existe ainda um monumento de homenagem a todos os 
que tombaram em defesa da pátria e um busto do Padre José Augusto da 
Fonseca.

LARGO DA CARVALHA
Centro urbano da contemporânea vila de Aguiar da Beira, largo terreiro e 
famoso. A Sudeste tem um cruzeiro com cerca de 4 metros de altura e três 
degraus na base.

LARGO DOS MONUMENTOS
Ao olhar para Noroeste pode contemplar o largo dos monumentos, onde existe 
uma variedade de obras de arte que poderiam constituir um verdadeiro 
museu. Da esquerda para a direita temos o Pelourinho (séc. XVI), a Torre do 
Relógio (séc. XIV) e a Fonte Ameada (séc. XIV) – trilogia única na Europa.
Os referidos monumentos de arquitetura medieval são classi�cados como 
Monumentos Nacionais.

IGREJA DA MISERICÓRDIA
A Oeste encontra-se a Igreja da Misericórdia, um exemplar de arquitetura 
barroca, com destaque para a capela-mor, com 32 caixotões de temática 
hagiográ�ca.
Na fachada principal vê-se um escudo de armas em alto-relevo e um nicho 
com uma escultura em pedra de Ançã de Nossa Sr.ª da Graça, atribuída a 
João Ruão. Esta igreja está em bom estado de conservação, e é datada do 
séc. XVIII.

ALMINHA
A Noroeste encontra-se uma Alminha sem data de construção conhecida. A 
maioria das alminhas e cruzeiros remonta aos séculos XVII, XVIII e XIX.

RUÍNAS DO CASTELO E Nª SENHORA DA ASSUNÇÃO
Aqui encontram-se as muralhas em ruínas de um antigo castelo, destacado 
em termos de arquitetura civil. Inserido no género dos castelos roqueiros e 
cuja origem será provavelmente anterior à nacionalidade, destinava-se a 
funções de vigilância e posto avançado para a zona de defesa fronteiriça do 
vale do Mondego e Távora. 
A Este, em cima de uma grande rocha, ergue-se a Nossa Senhora da 
Assunção, com os nomes das freguesias do concelho escritos aos pés.
Também neste espaço se encontra um depósito de água.

CAPELA Nª SENHORA DO LEITE E CRUZEIRO
Assim chamada, por ter uma imagem da Virgem a amamentar o menino, com 
todo o naturalismo. Foi erguida nos �ns do séc. XIII princípios do séc. XIV. 
Esta capela é o monumento hierático mais antigo da vila, pelo arco em ogiva 
na fachada norte e pelos dois arcos em ogiva no interior. Na face Norte da 
capela está um cruzeiro que data da mesma altura.
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Dólmenes de Carapito
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10 P.P.O.T DÓLMENES DE CARAPITO

Pontos Turísticos
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Os Dólmenes apresentam-se como monumentos com carácter religioso, como 
sepulturas e como dedicação ao culto dos mortos.

Durante este percurso percorrerá 3 dos 4 Dólmenes de Carapito, o “Dólmen I” ou 
“Casa da Moura”, o “Dólmen II” e o “Dólmen III”. O Dólmen IV encontra-se a Norte 
de Carapito e não será visitado durante este percurso.

A construção destes Dólmenes terá acontecido no período Megalítico, entre os 
anos 2900 e 2600 a.C.

DÓLMEN I
Principal Dólmen de Carapito, também designado localmente por “Casa da 
Moura”. É constituído por grandes esteios de pedra, dispostos verticalmen-
te, fechando em círculo uma câmara e cobertos por uma enorme pedra 
horizontal. Possui uma câmara decagonal, formada por nove esteios 
trapezoidais inclinados para o centro, medindo 5,16m de comprimento e 
4,68 m de altura, aberta a nascente.
“A grandiosidade das suas dimensões, o seu espólio rico e raríssimo e, 
sobretudo, as gravuras do seu altar e o desenho artístico dos sois radiados 
no seu esteio de entrada valorizam-no tanto que não sabemos mesmo se 
virá a ser considerado o monumento n.º 1 do megalitismo português.”
O referido espólio, constituído por micrólitos e lâminas de sílex, contas e 
enxós de xisto, acompanhados de alguma cerâmica, foi datado pelo 
rádio-carbono (método de carbono 14) entre 2900 a 2600 anos a.C.
Este Dólmen foi classi�cado como monumento nacional em 1974.

 

DÓLMEN II

Para além do Dólmen I há mais três edi�cações dolménicas em Carapito, 
provando a origem pré-histórica da terra.
O Dólmen II está localizado 275 metros a Noroeste da “Casa da Moira”, 
entre os sítios do Chão dos Espeques e do Lameiro do Moinho.
O Dólmen II é de menores dimensões, de ligeiramente menor interesse 
arqueológico e menos perfeito que o Dólmen I.

 
DÓLMEN III

O Dólmen III está localizado 460 metros a Norte da “Casa da Moira”, entre 
os sítios do Chão dos Espeques e do Lameiro do Moinho.

O Dólmen III é de menores dimensões, de ligeiramente menor interesse 
arqueológico e menos perfeito que o Dólmen I.
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Rota do Míscaro
Cortiçada
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12 P.P.O.T ROTA DO MÍSCARO - CORTIÇADA

Pontos Turísticos
Ao longo deste percurso de Orientação passará por locais com bom potencial de 
desenvolvimento micológico. Poderá, dependendo da altura do ano e das 
condições atmosféricas, observar diferentes espécies de cogumelos, incluindo o 
famoso Míscaro Amarelo, típico da região - abundante nas �orestas de Aguiar da 
Beira e  que atrai ao concelho romarias de pessoas para a sua recolha e 
apreciadores da iguaria aos restaurantes locais, durante os primeiros meses de 
inverno.

Em cada ponto de controlo estará uma imagem de uma espécie diferente de 
cogumelo. Não é indicado o grau de comestibilidade das espécies 
propositadamente.

Sugerimos que  não apanhe nem consuma cogumelos sem estar devidamente 
habilitado para distinguir as diferentes espécies.

Pode obter mais informações sobre micologia, contacte ou dirija-se  ao Gabinete 
de Micologia do Município de Aguiar da Beira : gab.micoiogia@cmaguiardabeira.pt 
ou telefone 232 689 809.
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Inserido na região de Viseu Dão Lafões  e pertencendo ao Distrito 
da Guarda, o concelho de Aguiar da Beira é composto por lugares 
cheios de monumentalidade, vivências e tradições tipicamente 
beirãs.

Observam-se condições climatéricas e de luminosidade ideais, 
uma longa história, um património e uma cultura que vêm de há 
séculos, ainda antes da formação de Portugal, recursos naturais 
de excelência e uma biodiversidade ímpar, para a conciliação 
perfeita entre o lazer, o turismo, o desporto e a competição.

Aguiar da Beira constitui uma ótima escolha para quem procura 
experiências novas no contacto direto com a natureza, com o 
património histórico e cultural e com as populações das nossas 
localidades, dispondo de diversos apoios à �xação de novos 
residentes, à sua integração na comunidade local e à promoção 
do emprego sustentável.

VIVER EM 
AGUIAR DA BEIRA



Visitar Aguiar da Beira, desde a Vila às aldeias que integram o seu território, 
faz-nos imergir num legado histórico anterior à fundação de Portugal.

Do período proto-histórico observamos três povoados, de possíveis origens 
castrejas, nomeadamente o Castro de Carapito, o Castro de São Pedro e o Castro 
das Abelhas. Podemos ainda contemplar as ruínas do Castelo de Aguiar da Beira, 
e noutros lugares, diversas sepulturas e lagares escavados na rocha.
Com origem mais recente, o centro histórico da Vila incorpora, no Largo dos 
Monumentos, os monumentos nacionais que formam uma curiosa trilogia, única 
em toda a europa - a imponente Torre do Relógio e uma Fonte Ameada (Séc. XIV) 
e o Pelourinho Manuelino (Séc. XVI).

Existem, também, várias igrejas e capelas que, pela sua beleza ou originalidade, 
merecem ser visitadas e conhecidas, como é o caso da Capela da Senhora dos 
Verdes em Forninhos, a Capela do Senhor do Castelinho em Ancinho no Eirado, a 
Capela de Nossa Senhora de Fátima em Coruche e a Capela de Nossa Senhora do 
Leite, em Aguiar da Beira.

PATRIMÓNIO
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Percorrer um vasto território que se estende num planalto com 
altitude superior aos 700 metros, entre a Serra da Estrela e a 
Região do Douro e desfrutar das paisagens únicas, recursos 
naturais e ecossistemas característicos, onde predomina o míscaro 
e a castanha, combinados com a beleza dos cursos de água, onde 
se destacam as nascentes dos rios Dão e Vouga, a presença do rio 
Távora e ainda a albufeira da Fumadinha, constituem os melhores 
argumentos para a realização de programas turísticos, desportivos 
e de lazer.

Aproveitando os recursos da natureza, a cultura local, a 
hospitalidade das pessoas e a existência de diversos circuitos de 
orientação pedestre, acessíveis a todas e a todos, estão reunidas 
as condições para o desenvolvimento de atividades quali�cadas de 
turismo de natureza e desportivo, em particular as atividades de 
Orientação.

TURISMO DE NATUREZA 
E ORIENTAÇÃO 

Desde 2014, com a organização do Mediterranean Championships 
in Orienteering (MCO), Aguiar da Beira tem vindo a ganhar 
notoriedade no âmbito da Orientação desportiva, apresentando 
desde então alguns percursos distinguidos a nível mundial – o 
percurso da etapa de distância longa do MCO 2014 foi considerado 
o 4º melhor percurso de Orientação do ano numa votação levada a 
cabo pelo reconhecido website World of O. e o percurso da etapa 
longa do Aguiar da Beira “O” Meeting 2017 foi distinguido como o 
terceiro melhor percurso desse ano.

Atualmente, o concelho é procurado por seleções internacionais da 
prática da Orientação, por possuir excelentes e comprovadas 
condições para a prática da modalidade.  
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Sentir a gastronomia, o prazer de se sentar à mesa, degustar sabores 
diferenciados e as iguarias tradicionais e genuínas, a bola de carne, os 
torresmos e enchidos, combinados com o cabrito, a vitela assada ou o arroz de 
míscaros e, para sobremesa, as papas de milho, o requeijão com doce de 
abóbora, a maçã ou a castanha de Aguiar assada com canela e as queijadas de 
Carapito, o arroz doce ou o leite creme, é um desa�o à passagem pelo concelho, 
onde poderá, ainda, apreciar o queijo da Serra da Estrela DOP e outros de 
produção local, o bolo de azeite e os vinhos do Dão.

PRODUTOS LOCAIS, 
TRADIÇÕES E 
GASTRONOMIA

O míscaro amarelo é abundante nas �orestas de Aguiar da Beira e atrai ao 
concelho romarias de pessoas para a sua recolha e apreciadores da iguaria aos 
restaurantes locais, durante os primeiros meses de inverno. A castanha dos 
Soutos da Lapa (DOP), produzida neste concelho é, igualmente, um produto de 
elevado potencial na gastronomia e economia concelhias, sendo objeto de 
estudo e investigação no Centro de Interpretação Vivo do Castanheiro e da 
Castanha de Aguiar da Beira.

 



Cuidar da beleza, do bem-estar e realizar tratamentos termais de 
qualidade, mercê da composição e temperatura ímpares das suas águas, 
recomendadas para tratamento de doenças digestivas, 
músculo-esquelética, de pele e pulmonares, constituem os principais 
elementos da oferta das Termas das Caldas da Cavaca, situadas na 
freguesia da Cortiçada e inauguradas em 1924.

Por análises prévias efetuadas em 1919 e, mais tarde, no ano de 1938, 
veri�cou-se que a composição daquelas águas era bastante interessante, 
em virtude da sua grande percentagem de �úor: considera-se uma água 
meso-termal, fracamente mineralizada, brotada a uma temperatura entre 
os 25 e 30 graus, hiposalina, súlfurea, �ouretada e titânica.
 

TERMAS DAS 
CALDAS DA CAVACA

Maio a Outubro
ÉPOCA TERMAL

Informações e Reservas

8h00 às 20h00
HORÁRIO

(+351) 232 680 192
geral@caldasdacavaca.pt
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Programa Valorizar
Linha de Apoio à Valorização Turística do Interior

www.orientedaguiar.pt


